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Resumo  

Este trabalho apresenta um relato de experiência vivenciado por estudantes do curso de Pedagogia da 

Universidade do Estado da Bahia – Campus XII, durante uma aula de campo realizada nos municípios 

de Livramento de Nossa Senhora e Rio de Contas, na Chapada Diamantina-BA. A proposta teve como 

finalidade ampliar os horizontes formativos dos(as) participantes por meio do contato direto com 

espaços marcados por memória, cultura e práticas sociais diversas. A programação incluiu visitas ao 

Centro Diocesano de Livramento, onde ocorreu uma roda de conversa com Dom Vicente sobre ecologia 

integral; ao centro histórico de Rio de Contas e à Igreja de Santana; à comunidade quilombola de Barra 

e à Fazenda Vaccaro. Cada local visitado proporcionou momentos de escuta, reflexão e construção de 

conhecimentos a partir da realidade dos sujeitos e dos territórios. A experiência contribuiu 

significativamente para a formação acadêmica e humana, ao evidenciar a importância de uma educação 

conectada com o contexto social, cultural e ambiental em que se insere. O relato busca destacar como 

práticas pedagógicas fora dos muros da universidade podem enriquecer a formação docente e fortalecer 

valores como a escuta sensível, o diálogo, o respeito à diversidade e o compromisso com a transformação 

social. 
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1 Introdução 

Este relato tem como objetivo partilhar uma experiência formativa vivida no curso de 

Pedagogia da Universidade do Estado da Bahia (UNEB – Campus XII), a partir de uma aula de 

campo realizada nos dias 28 e 29 de junho, nos municípios de Livramento de Nossa Senhora e 

Rio de Contas, localizados na Chapada Diamantina-BA. A atividade foi pensada como uma 

oportunidade para ampliar os horizontes formativos dos estudantes, promovendo o contato 

direto com contextos sociais, históricos e culturais que compõem a realidade do território 

baiano. 

Acreditamos que a formação docente não se constrói apenas em sala de aula, mas 

também em experiências práticas que permitam observar, escutar e dialogar com diferentes 

formas de saber. Nesse sentido, essa vivência representou um momento importante para 

fortalecer a relação entre teoria e prática, valorizando o encontro com pessoas, lugares e 

histórias que enriquecem a formação humana e profissional. Durante a atividade, os(as) 

estudantes puderam conhecer espaços marcados por memórias coletivas, ancestralidade, 

manifestações culturais e modos de vida que revelam a diversidade e a complexidade dos 

territórios visitados. 

A proposta surgiu do entendimento de que a formação de professores(as) precisa estar 

ligada ao reconhecimento da realidade social dos sujeitos com os quais se pretende atuar. Ao 

registrar essa experiência, buscamos refletir sobre os aprendizados construídos ao longo do 

percurso, destacando como a vivência contribuiu para ampliar o olhar sobre o papel da educação 

na valorização da cultura, da história local e das identidades que compõem o chão da escola 

pública. 

 

2 Caracterização do espaço formativo 

Nos dias 28 e 29 de junho de 2025, estudantes e professores do curso de Pedagogia da 

UNEB – Campus XII participaram de uma aula de campo nos municípios de Livramento de 



 

Nossa Senhora e Rio de Contas, localizados na Chapada Diamantina-BA. A atividade integrou 

o cronograma formativo do curso com o objetivo de promover uma experiência que articulasse 

os conteúdos teóricos desenvolvidos em sala com vivências concretas em territórios 

historicamente marcados por memórias, lutas e resistências. A proposta buscou fortalecer a 

formação crítica e sensível dos futuros docentes por meio do contato direto com espaços 

comunitários, culturais e educativos, reafirmando a importância da educação contextualizada e 

socialmente comprometida. 

Essa aula de campo se constituiu como um espaço formativo ampliado, no qual o 

conhecimento se constrói não apenas por meio da exposição de conteúdos, mas sobretudo pelo 

diálogo com as realidades locais e os saberes que emergem do cotidiano das comunidades. Ao 

visitar igrejas históricas, centros culturais, comunidades quilombolas e espaços de produção 

tradicional, os participantes foram convidados a refletir sobre os vínculos entre território, 

identidade e prática pedagógica. Mais do que observar, os estudantes vivenciaram situações que 

os desafiaram a repensar o currículo escolar, reconhecendo a riqueza dos saberes populares, a 

importância da memória coletiva e a urgência de uma educação antirracista e plural. 

A experiência possibilitou, ainda, a ampliação da percepção sobre o papel da escola 

como espaço de transformação social. Ao escutar lideranças locais, conhecer iniciativas 

comunitárias e dialogar sobre temas como justiça ambiental, patrimônio cultural, ancestralidade 

e resistência, os futuros educadores puderam refletir sobre a necessidade de práticas 

pedagógicas que valorizem o contexto em que a escola está inserida. Nesse sentido, a aula de 

campo superou o caráter pontual de uma visita e se firmou como um momento estruturante da 

formação, reforçando a ideia de que o ato de educar exige escuta, presença e compromisso com 

a realidade dos sujeitos. 

Assim, a atividade se consolidou como uma estratégia potente de formação docente, ao 

possibilitar uma aproximação concreta entre teoria e prática e ao promover experiências 

significativas de aprendizagem fora dos muros da Universidade. Essa vivência reafirma a 

importância de metodologias que considerem os territórios como espaços educativos vivos, 



 

capazes de enriquecer a prática pedagógica e ampliar o olhar dos futuros professores sobre os 

desafios e as possibilidades da educação pública no Brasil. 

3 Descrição e análise da experiência 

Esta experiência extrapolou os limites da observação geográfica e nos convocou a uma 

imersão ética, política e sensível nos territórios de Livramento de Nossa Senhora e Rio de 

Contas, situados na Chapada Diamantina, Bahia. Como estudantes do curso de Pedagogia da 

Universidade do Estado da Bahia – Campus XII, fomos provocados a olhar para além das 

paisagens físicas e mergulhar nas histórias, nas culturas e nos modos de vida desses municípios, 

compreendendo as camadas profundas que compõem suas realidades. A experiência nos 

mostrou que o processo educativo, para ser realmente transformador, deve estar enraizado no 

reconhecimento dos contextos históricos, sociais e culturais dos sujeitos envolvidos, 

especialmente em regiões marcadas por desigualdades estruturais, exclusões e resistências 

cotidianas. 

O encontro no Centro Diocesano de Livramento, mediado por Dom Vicente de Paula, 

representou um momento-chave para compreendermos a articulação entre espiritualidade, 

justiça social e cuidado ambiental. Ao nos apresentar os princípios da encíclica Laudato Si’ 

(2015), do Papa Francisco, Dom Vicente nos convidou a refletir sobre o conceito de ecologia 

integral, que propõe uma abordagem holística da realidade, na qual os problemas sociais e 

ambientais estão interligados. Entendemos, a partir dessa perspectiva, que não é possível pensar 

a educação sem considerar os efeitos da degradação ambiental sobre as populações mais pobres 

e vulneráveis, cujos modos de vida são frequentemente ameaçados pela exploração predatória 

dos recursos naturais. Nesse sentido, a educação assume o papel de formar sujeitos conscientes 

da interdependência entre seres humanos e natureza, capazes de agir com responsabilidade 

ética, sensibilidade ecológica e compromisso com a justiça social. 

Essa concepção de mundo encontra ressonância nas ideias de Boaventura de Sousa 

Santos (2014), especialmente em sua defesa das Epistemologias do Sul, que propõem o 

reconhecimento e a valorização de saberes historicamente marginalizados pelo pensamento 



 

eurocêntrico e hegemônico. Ao propor a escuta ativa dos conhecimentos produzidos em 

territórios oprimidos, Boaventura nos lembra que é preciso descolonizar o saber e o currículo, 

integrando perspectivas que nascem da luta, da dor e da resistência de povos invisibilizados. A 

valorização da cultura local e o respeito aos saberes ancestrais foram, portanto, uma constante 

durante toda a aula de campo, servindo como contraponto ao projeto de globalização 

denunciado por Milton Santos (1996), que intensifica as desigualdades sociais e espaciais ao 

impor padrões culturais, econômicos e educacionais alheios à realidade dos povos periféricos. 

Em Rio de Contas, ao visitarmos a Igreja de Nossa Senhora Santana – construída com 

o trabalho forçado de pessoas escravizadas –, nos deparamos com um espaço que carrega a dor 

da colonização, mas também a força da memória coletiva. Foi neste cenário que ouvimos o 

emocionante relato de senhor Godofredo, guardião de histórias silenciadas e resistente ao 

apagamento cultural. Sua narrativa nos trouxe à consciência o quanto a história oficial ainda se 

sustenta em omissões, reforçando o que Stuart Hall (2003) afirma ao considerar que a 

identidade cultural é um processo inacabado, sempre em construção, atravessado por disputas 

simbólicas e por resistências. Ao tornar visível a contribuição e o sofrimento do povo negro na 

edificação daquele espaço, Seu Godofredo rompeu o silêncio imposto por séculos de 

colonialismo e racismo institucional, evocando a urgência de uma educação comprometida com 

a memória e com a justiça histórica. 

As denúncias feitas por Abdias do Nascimento (2010), em sua obra sobre o genocídio 

do povo negro brasileiro, ecoaram com ainda mais força após essa visita. Sua análise crítica 

evidencia que o racismo no Brasil opera de maneira sistemática e velada, por meio de 

mecanismos que excluem, violentam e desumanizam a população negra cotidianamente. Diante 

disso, compreendemos que uma educação verdadeiramente plural e antirracista precisa 

incorporar essas memórias, acolher essas narrativas e propor práticas pedagógicas que 

desconstruam as estruturas do racismo. Isso não se faz apenas com conteúdo sobre a cultura 

afro-brasileira, mas com o enfrentamento do racismo como prática institucional e cotidiana, a 

partir de uma formação crítica dos futuros educadores. 



 

No segundo dia da aula de campo, a visita à comunidade quilombola de Barra foi outro 

momento de grande impacto e aprendizagem. A recepção calorosa da comunidade e, 

especialmente, a fala de Seu Carmo da Silva, líder local, revelaram as múltiplas camadas de 

resistência que estruturam a vida quilombola. Ele nos falou sobre as dificuldades enfrentadas 

por sua comunidade diante da negação de direitos, da ausência de políticas públicas eficazes e 

do preconceito racial que ainda marca a vida da juventude quilombola. Mas também nos 

mostrou a força da organização coletiva, da fé, do trabalho comunitário e da preservação das 

tradições como formas de enfrentamento e esperança. Essa vivência dialoga diretamente com 

as concepções de Paulo Freire (1987), que entende a educação como um ato de amor e coragem, 

fundado no diálogo e na escuta ativa, orientado para a libertação dos sujeitos oprimidos. A 

pedagogia freireana nos convoca a enxergar a escola como um espaço de construção coletiva 

do conhecimento, onde os saberes das comunidades devem ser valorizados e legitimados. 

A presença marcante da cultura local, expressa na religiosidade, no artesanato e nas 

práticas agrícolas da comunidade, reforça a importância de uma educação contextualizada, 

capaz de romper com modelos universalizantes e excludentes. Essa perspectiva reafirma a 

necessidade de políticas educacionais que respeitem os modos de vida tradicionais e que 

incluam os saberes populares nos currículos escolares, contribuindo para a construção de uma 

escola que se reconheça como parte da comunidade em que está inserida. 

Encerramos nossa experiência na Fazenda Vaccaro, onde conhecemos o processo 

artesanal de produção da cachaça, conduzido por Marcos Vaccaro. O cuidado com a terra, o 

respeito pelo tempo da natureza e o saber acumulado ao longo das gerações nos revelaram outra 

dimensão da relação entre conhecimento e prática. Como bem apontou Vygotsky (1998), o 

conhecimento é construído na interação entre sujeitos e o meio, e não se limita ao ambiente 

escolar. O saber de Marcos é um exemplo concreto de que o trabalho manual, o fazer com as 

mãos e com a terra, também é produção de conhecimento. Esse encontro nos lembrou que os 

currículos escolares devem acolher os diferentes modos de saber e reconhecer a importância da 

experiência na constituição do sujeito histórico e social. 



 

Ao refletirmos sobre esses dois dias de aula de campo, ficou evidente que educar vai 

muito além da transmissão de conteúdo. A educação precisa ser um ato situado, sensível ao 

contexto, atento às desigualdades e comprometido com a transformação da realidade. A 

vivência nos territórios de Livramento de Nossa Senhora, Rio de Contas e Barra do foi um 

chamado para repensarmos nossas práticas pedagógicas e nossas posturas enquanto futuros 

docentes. Freire (1987) e Boaventura de Sousa Santos (2014) nos mostram que a formação 

docente crítica exige que se esteja em contato com a vida concreta dos sujeitos, com suas lutas, 

suas memórias e seus sonhos. Assim, a educação se torna um ato político, profundamente 

comprometido com a construção de uma sociedade mais justa, plural, equitativa e sustentável. 

Mais do que uma atividade curricular, essa aula de campo foi uma experiência de escuta, 

de encontro e de reconhecimento. Escutamos vozes que por muito tempo foram silenciadas; 

encontramos sujeitos que resistem diariamente às opressões; reconhecemos, nas práticas 

cotidianas desses territórios, saberes legítimos que precisam ser valorizados na escola. Ao final 

da jornada, compreendemos que formar-se educador exige disponibilidade para aprender com 

o outro, abertura para questionar verdades estabelecidas e coragem para construir novos 

caminhos, junto aos povos e aos territórios que tecem a complexa e rica tapeçaria do Brasil. 

 

4 Considerações finais 

       A aula de campo realizada nos municípios de Livramento de Nossa Senhora e Rio de 

Contas, na Chapada Diamantina, configurou-se como uma experiência profundamente 

significativa para a formação docente e humana dos participantes. Ao integrar teoria e prática 

em contextos reais, a atividade possibilitou o contato direto com territórios marcados por 

memória, cultura, resistência e diversidade, permitindo a ampliação dos horizontes acadêmicos 

e o fortalecimento de uma perspectiva educativa comprometida com a justiça social. 

As vivências nos diferentes espaços – como o diálogo com Dom Vicente sobre ecologia 

integral, a visita à Igreja de Santana, o encontro com a comunidade quilombola de Barra e o 

aprendizado na Fazenda Vaccaro – demonstraram como o conhecimento se constitui de 



 

múltiplas vozes, saberes e histórias. Esses momentos revelaram a potência da educação quando 

ancorada no respeito à diversidade cultural e na valorização das experiências locais, em 

consonância com autores como Paulo Freire, Boaventura de Sousa Santos e Milton Santos. 

Esse percurso nos instigou a repensar o papel do educador e da escola frente aos desafios 

contemporâneos, como o racismo estrutural, as desigualdades socioambientais e a 

invisibilização de identidades. Aprendemos que formar-se professor(a) é, também, construir 

uma escuta sensível às histórias silenciadas e atuar com intencionalidade ética e política na 

transformação da realidade. 

Portanto, reafirmamos que experiências formativas como esta são indispensáveis para a 

construção de práticas pedagógicas críticas, inclusivas e contextualizadas. A educação, ao se 

abrir para o diálogo com os territórios e suas gentes, torna-se mais viva, plural e emancipadora. 

Esta aula de campo não apenas nos ensinou sobre a história e a cultura da região visitada, mas 

nos formou para olhar o mundo com mais sensibilidade, consciência e responsabilidade social. 
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